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'.••:f~.ll•••'.ât. 
Rio~ V.'A. (Inter-Americana)1 d" '. d . t ~ I fundamentais da civilização cris~1 est~d() dohistóri~o da questão, . d "f " f" de umaté~tai, preccdmtcJ 

-. ~ropuseram-s~ al~uns. dos ItNe~;:~,:::~avo~s.;::~nd:s·discre_ t~ ~, portanto, inadmi~~ivel rio Jnostrand~ como ~e foi fortalecen- ~:~: ~~t:: IC:~:~t:;:r~;a;n:~ Ie contra o qti~ . iafcm-~~~ ; 
mais Importantes Jornais cariocas , . I . tT I direito dos povos cultos . do, atraves os seculos, a repulsa I - d p. do poucos recursos se podem" Uhlt. 
eluc.oar d.evidamente a opi~~ào ~~nd~e:d:rnt~~~~:ar:;:~~~:~ Mo~trou, também, o conhecido ao sac_rifício dos reféns. Suas d_e- Q:~a~~:sou~~u ~:I::: ':~~:e~~ ~ar: Entre êles o .ma~ pOdetoSô, 
dos seus leitores sobre o pohtlca lU' 'd d ' . tratadista, como esta salutar nor- claraçoes de franca condenaçao I d d f p . Ed' h e amda o da moollrzaçao de tOdas 
seguida pelos alemães n~s p:Olses ih~:r~n~~~m:eafi~e~::I~u~irv;:;: ~a foi sempre ~taca~ . e presli- à atitude dos alemães, . foram en- t:dwell,ca'f:zil:d:

n e;~e;:man~o as conciê~cias no mundo intei.ro 
oc;upados, mandando fu~Iar . um condenar a política de terror c g.a?~ pelas na.çoes c.v.!.zadas. A cerra~.. com. as segulnles pala-I das forças germânic~s na Bél ·ca. em torno a rep~lsa que provocam 
numero crescen~~ de rdens ,sola- barba ria. pohbca do Relch co~sh.lue.' p~,s, vras: os. f~Zllamentos ~ que es- Se alguma dúvida udessem t~ os os aten.tados. Sóm~nle a repr~va­
dos em represal.a aos atentados IOf H Id V I clã um novo atentado a clvl!tzaçao, tamos asslstmdo constituem o b '1 ' p dad' ção Universal sera capaz, nesle ' 
de .que são . vítimas 05_ invasores. cated;:t~c:ss~: F:::ld:de a;acI~: u~ dos mui!~s, aliás, que a do~- mais tre~endo crim~ con~,ra to- si~~:f~:~~ ::n}~z~~m:~~os e~~ ~omenlo, ~ evitar que novos 
Junstas emme.ntes. esta~ . fala~- nal de Direito, afirmou que a ins- Irma totahtana pretende em vao das as leiS da humamda~~ , massa nos países ocu ados elos mocen~es caJam ante o~ pelotões 
do no memora\"e~ mquento, cUJa l 'i'U'Ç.ào dos reféns, mesmo com o mascarar sob o manto de argu- Na verdade, a hlstona•. nos alemães, a inicialiva ~os '';'nais de. fUZIlamento dos muitos gene­
funda ~eper~ussao marca clara- siimples caracter de prisão, .. sem- mentos falacIosos. . . . mostra .que semelhantes .prauc~s, cariocas que inspirára êst~ co- rals v?n Stupnagell, destacados 
~e~le o mleresse com ~ue os b~a- pre foi considerada radicalmente Por sua vez, o J~IZ Ho~ero P.- por ,?als atroze~ que ~eJam, nao mentário terá contribuido ara por ~Itler, para manter a. Eur?pa 
slleITos, entre estarrec"Jos e m- . t" I . .. nho, pertencente a mag.stratura consUtuem uma movaçao de ago- d' . . I E p submissa a vontade dos Ilumma­
dignados, acompanham esta in,;- mcompa I\"e com os pnnClplO:> do Distrito Federal, deleve-se no ra para os alemães. Em guerras ISSlpa- a. stamos em presença dos de Berlim. o E dUm ....I=~lcIo. elo I t" . O l:.~=~--::.(R.) - NoticiasBerna, 11 

::':~~:~:~~:~::;~'i';~:::;:::::.::~:; )I:~:'~:~:,t~~:: I . S ' a o ~~~~i~~~ ~ag~~~:m;o:~~~~iu UI"" ""'" " Su" S,,"li.I,,"" I'i.. '-,.. '~-':: ""-: ..:-.';.: .". - ~~~~~ a~~~;~t~ ~ ~~.n:,a~~~ 
XII. lia CJual .1t·sllH'nh· t.' :th·gnril'a - _ quartéis para inverno, neces­
nu.'nh" t.'IU 1\01lll' til' Sl'U gtlYl·rnn. OIS sários às tropas que combatem. 
ilHllnhl\';)l'S fl' ilas lwlo pn's ilh'llh' na frente oriental. 
::·i~;;~\.':':;rt,';::.·~:;:',i':;~:''';:::I;;Io ~:~';~ ;~;;~ O MAIS 'h~~t~~g~~!~~: DE SANTA CATARINA Acrescentam essas noticias 

;:ioks ,.", 11"," li ""'IH'''.E "X,"'",," AltiDo Flores d~ep~~;:ir~~~::.~~et:aa!7e~ 
:'ir::~":~:;:,','~'i:",.:~~ ,:~'::; :;"'~:::::'~" i..I:" .',:~ ANO XXVII 1941 N. 8394 ridos para a frente russa, sen­

ti· , Floriar,õpolis- Terça, II de Novembro de do e sa uma das 1 - d d' 
lJl'I'si,h·nh.' nOrlt" illlll' l"it'anu 1u·l" mín~íçãO do tráfe~~Z=s f:r~: 
:~:~~:I'~" ptll~I\I~~'/I~I ' ('::~:~ ~~I ' I~:::II,~I'~·sfur~:~~:~ ... .. vias ~lemãs ,onde_ êsses vagões, 

~::;:::;,\~:::,, ;;:','· :::::>;n:;:':.::~;, ';, '~~" 'I':":~: A morte de Italo Balbo IConbdos, mas, ainda violentos! ~~~~ r:a~~r:~~o:r~In~~~ 
la inh' ,,~ ;ill nazisla .h- ,nlo-.li\·iolil' CUibiSClicy, 11 (U. P .) - Os dllninllindo, a mudança " ape- alOjamento para os soldados, 
.1 .\;:!,''I'Ü':! Ih : s:tI \'! !! ~.'itH:o 1-:"' :11111,, Cai ro, 11 (U P) - Uma in- !tl'e êles o que era pllotado pelo telegraulas russos a fn'ma m que nas perceptÍ\'el. Dizem as mesmas informa­
\·ass".I.., "a ..\ h,,, ",,,Ioa. Iformacão dada a conhecer pc-' marechal Balbo. o qual se m- I as Jmhas defellshas el., Moscou O peso do ataque alemão ções que os soldados alemães 
F.XTlIF.T \XTO. 1l\ll"IOl-SI: X.\ l ias ReaiS Forças Aereas allrma I c('ndlou e caiu sôbre uma COJi-\lllalllê.II-," rlllll"S em toda a continua dirigido ('ontra os não podem habitar as choupa­
11II1.A:<oiIl\ A l'EIISEGt 1('\0 IIOS I que foram as batel'las anti-aé- na costeira. frcntc, apesar de os alemães dois f1anms do arco estendido nas dos camponeses russos, 

Lo'oo',,'S. : ';\~:~~':~~~J _ s, gu" :~~asL~~~~~I~a!:a~~lf,~T~~r~~~ O l11~rechal Balbo foi ati~gi- I ~~.:;:~::~:;~~' dl:';;~,,~~~.;r~'LI:~::~ 1i~~il:l~e a~en~:~~~~~: ~s~Ul~, C:~ ~::on~'e!~t:!~~~e:~r~a:sq~: 
.... .IS ulllll'." IIIf.. , 111,'1'" S " ., .,,, - \ Via java o marechal !talo Bal- do pOl uma das_balas, ~_Cl~~- terial ele guerra el\1 seus ala- sul. ,t.entaram fazê-lo . 
•I:IS !lllns lUl ' I/' ''' h tl ll111I." ( ,,, Ih ... 11 I boi a 28 de Junho de HI4U. CC!'lt:l a !nfOrm~çRn o aVIa0 1- I Cjnes fl'on t~is l'ontl o. as defeQ,ac: ,.... , 
(',llul.l1. os alt' I1I.;('S (flIIWc,:.II,II11! Explessa a lnfolnlação que, cou ledllZld~) a massa ulfonne da. cUIHlal ..r ussa 
aj..!flra .1 pt"rStl-!l1l ç ifl t llnll:' IIS (I-Ienl vIItude de uma Incursão de cscOlnblos, enl melO aos Os ale maes foraul conUdos DR. ALBERTO M. GUEDES PINTO 
'i.'i,·", oIa 11"1"".1,,. ,\"im. 'a',,"'"1 iuesperadR por parte de aviões ques foram encontrados os co\"- nos 500 qullôlIlctros da frentc 
'lU" ii, [o ...alll 111""'''' i""llIe'''''' ,a- britânicos, entraram em ação pos dos tripulantes formand,? eelltral, s~lIdo qUe os russos CLlNICA GERAL . . ·.i 
e·"rol~.~,.s indu~ÍI'" 1II'~""'nloll" \""1\ . as baterias an~i-aéreas. italia- um montão. O do marechal s? a~~~'aram :·.IO.l~ lI .~ ament.e as,.])~­
clt'l" IIIYI1. "t' ;IO (' 1':41'11('11 da 11:11:1 . nas durante val"los mInutos, poude ser IdentIficado pela COl- ~:il5oes do eiXO • e ntl o Cal1­ DOENCAS NER:V$SRS Ali'lIl disso. Innto a s trllp:ls ,h' sendo a tingidos por seu fogo rente do relógio e outros objc- 11J11 e T~,la. a,ntl~H' l a lHlo-r;e {Jl!P 

CtDlult6rl1: lu Yitar "arei•• a-Iíú ...·;.. 11 .....;~~: I If:'~;:i.~>II::;I)lr::S : ~~;;:~!:: ~l::~~"It(I~( '~\\I~ vários aparelhos italianos, en- tos do uso pessoal. ~:f~~S~~~~I~~~: l~~~~!;!:~'-~~sel~~~~~= Residl.cla: lu AlaIrut. ·. ~"!,,~~l~ . ~ 
('a, ,',lklls, salU'ncln-s(' (fUt' , ('111 Um- ~ ções avançadas alctuãs. 

: ::::;~; , ' ;~n~':;~~:!;',~i.~~n~I:~as·I1;';;:": ::~: Dra. Josephina S(hweidson :ml~~) es~~~~t~, ;;~l·~~;~rn c~~~~ Pobres Als·' le·la· ·. 'e' ..•··.•"·cL

t"l:u' Cl srll elllnrll"l-gr.wr,,1. ,1('IIIIi, i\loseoll , segundo se reconhece. 

:~~"i:~!~tll sa r os rt'li~i ll sns (Ine ali M E D I C A ~~h~~aq)~~eS~n~le~~~I~~J1~~~~r~t!~~ li! 
Doenças de senhoras e crianças. do violentíssimos e, se estãr, Fronteira francesa, 11 (Da Jvas, de caraterlsticasessendal. 

Comprai na Cf' SA MISCE CONSULTAS: dai 10 àl 12 a das 1.. àl 11 horal A. F. I. Ilara a Reuters) - Os mente francesas_
LÂNEA é sabe, economiza,' Rua F, Schmldl, 39 Inb.1 alemães estão determinados a A Jlngua francesa está 'sendoSilêncio ! __ _ efetuar a germanização total naturalmente substituida pela'orml.uelro das Ilrovincias francesas lia alemã nos teatros oficiais, ' e ÓPor mais que procurasde submarinos Um ex6rclto de Irês O Ex6rcllo do Br.sil Alsácia I.orena. incorlJOradas seu uso nas conversações prl~sem diminuir a significa­Washigton. 11 (U. P.) - As mllh6es ele homens ao dos EE. Unidos ao Releh. Não somellte pl'oeu- vadas está fortemente desen­
últimas notícias da batalha do rarão apagar todos os traços cOl'ajado.ção do grande movimento 

patriótico ,com os minutosAtlântico indicam que a parte Washington, 11 (U. P.) - Uin, 11 (C ', )1,) - XUIIIII 111'­ políticos entre a França e a O "Mulhansen Tageblatt " , de silêncio pedidos por Denorte dêsse oceano se conver- Segundo declarou o senador IIInnslrnçiio c1n rurtlllllilhull\ Alsáeia-Lorena, mais Ilrinci- batendo-se lIelo liSO da "lfngua " 
teu num formigueiro de sub- Taft o governo passara a 01'- ,'xlsh, ..h' . co t :x"rdtn cio H.lIsl1 Gaal/e, em homenagem palmellte extinguir todo o ves- da mãe pátria alemã " , fez a sé­
marinos alemães. Iganizal' um exército de três mi- .. I'4·rN',·rJÍI nu dfl~ R~tUllns 11111. aos mártires de Nantes, tígio da cultura francesa. guillte advertência : "Se 08 h"o"­

_W~~hington. 11 .(U: P.) -:- Ilhões de homens, se o COl~gres- ricos, /'IlstosCl ,'sruelu .ele brunze. Os s ímbolos franceses estão mens e as mulheres contlnua­não o conseguiram. Procu­
raram ainda oC111tar do po­

começaram a prestar grande I sorteio para o serviço militar. 1"11" r('!i'\'''' S,'r,; ""I IJCJrlll elor vo francês êsse desejo do dades, do mesmo moelo que os nas lojas, 1I0S consultórios mê­
atenção às notícias de que sub- I Além disso. o governo suprimi- " !:""'lC'r.. l ",'I\·t .... f "l\·..I~,,"t1, nomes de ruas com pronúncia dlcos, nas reuniões sociais, fa­

O. cll culü5 rb ponsavels locais : 5U aprovar uma ampltuçuo do I I'UIII Il';:'I'llItllS ])lIlrlolll'IIS 1'111 sendo retirados de todas as cl- rem a falar francês, nas ruas; 

chefe dos franceses livres. 
Trabalho inútil. Nessa ma­mar!no~ alemães operam, ago- /' ria o limite dos efetivos sele- dirl~te" /l."l'rnl dn l~ot .. -Jre~lIl1l­ francesa. Dentro da medida do zcndo atrair a atenção para
téria de sensibilidade pa­I"a. a vista das costas norte-a- cionados que permanecem nas ZIl~IICl. 11 lU' sI'lnllrll, rlellOls do possível, os alemães sUllrlml- isso, não o consideraremos ne­

mericanas. I filei ras. ellll :!O cIt'sle mês, ollm de os:;ls- ram as funções administrati- gligência, provocação'.triótica, os fátos, as sensa­ mas 
til' ilS 11111'1011'0" militares '111" ções andam no ar. Como 
\'Iin SI'r l .... lIdlls n t'f"lto UlIIIIII'· que se adivinham. 
11' IJllis .. 1111.0 os (tunls foi ('ou· O certo é que nem os a­ Dr. MADEIRA NEVES-lIIidico e.peci.li.t. e."lchlClo 11.,1.. /1."o ...;rn.. norte­ tentados pararam, o que é 
nlll ...rl~nlln. trisle, nem os fuzilamen­

ti rl'fl' rldo "SI'udo SI'rio fll1l. tos intimidaram. A situa­ DOENÇAS DOS OLHOS 
I

IIIdO 110 Ar.<I'llIll dt, flucrru do ção é a mesma e certa­ CUra0 de Aper'elÇOllmeolo e Loop Prttloa DO Rio de JaHIro . 
HI". Il'IlClco o Il·cnt'rlll Ar".r Si­ mente não se modificará 
li" )·"rle!llI. dIr"'ur gcrnl do porque o que .~e pretende Con,ultu diariamente "1'•..::"-.'H: tIl.': ­
Jllllt'rlll' 1I('l\eo cio J.;xlÍr,'1I0, asfixiar, amordaçar é a al­ Consultórl .. : Rua Jol1o Pinto n. 7. .obrado - FODo: 1467
I'X 111'11 1010 ord"lIs, 11 rl\sll~1I0, 110 ma de uma nação. E isso Residência: Rua Presidente Coutinho, 23.
ellrt'lur IIlIetUl'l" I\slnlll.Jt'!'hn,m. é tarefa super-humana, 
lo, notadamente quando essa 

nação é a França. 
Esta. trtete, ("Correio Português")me. ..Or' 

i••••••••••••••••••••••••• FILHA IMÃE I AVÓ I!Te•• broDq..tte? Botá "". I_e? 

.. lei de 1'1....... 8enhol"! 

86 le ..I.. o CONTBAT088•. 


DoaDç.. dOI ouvidos.Aviadores de De Gaulle realizaram nariz I gargaatalVEiVHUill OU1'lU) É DE Incursaes sóbre a Fran~a : Todas devem usar a :Dr, NILO YENTURINI 

1'AN1'A 1·1l1,," ~I~:io I I Vie·hí. 11 (A. P.) - O scel"c- Assistente do Pror. J. Kós 


I tari a clo dns Informações .anun­ do Rio de Janeiro. 

(' ia , (h~ Pal' i ",. '111 <' a uvim,'ão do~ E"peclallsla do Departa­
 ! lilitl'lIii.J!jiljh1l I 
fra IH''''St-'n IhTl'g r ealizou dnag mento de Saude Pública 

ill (' III' l'Õf' S Hflh J'(~ a Irrallça OCll ­ de Florlanópoli~, I (OU REGULADOR VIEIRA~ : 

p.!tla . 11 0 dia ~ d (~ lI o \'c mbl'o, C006U1I8S das la às 15 

ul ac'u llIl o IIlll a d d ncle da Nor- horas . - Diariamente. 
 • A MULHER EVITARA DORES • 
1Hú1Iclía, ali úH não id e n t ifi('{Hla, Consult . R. Trajano 33 • Alivil I' CóliclS Ut.rin.. : 
(' 11111 In'llI I'X{ ll'('SSO. O ( ' OIlHI­ Sobrado. • Emprega-se com v8nt8g~m pa· • 
Ili c,:t dn tll z: .. f)uJ':\ n t<.' a m a nhã Residência R. Esleves 

ti" ~ de' 1lf)\'(' 1l1hro. dois a \" jõ(l~, Juoior 135 - Tel 742. das hlOções periódicas das se· 
·li" " ra combater a8 Irregularidades • 
t n\zPIHl o (l l a~'o t l' ü'o lo r f' n • ' nhoras. É calmante e regulador • 
(' 1' 11 % 11t · 1)(' ( ;attll< '. l ' (,él1i~fl ram - • ,. dessaR fuoções. • 
11111 a l:Jqll f' ( ' IH \"f') (I Im i xo ('o n ­ Reforco da 2 mllh6as • FLUXO-SEDATINA, pela SUB • 
Ira uma ald f' i Cl el a :\'Ol' lll ú lHlia , de russos. comprovada ellcâcla, é multo re- • 
:'\0 !'i 111 d" :':-:' :I 1ll Hllh fl. !tC' 1'1 0 di :OMEGA III1 ' io-di ... fl l ) j~ OIlII 'O S adúps , I" ;~:~'~;:''.1,'.(:~ ' .,1 ~ .;.~ ;n .;'l ;) --;'tI~~~.. .• ~~~~~~ça.Dl\ve ser usada com • 

L'U J;" ~ ': °10 ') ' p,~ H '::>~lOGE il E: i . , I Z"l lt l n a:-; 11I ('~ lll a~ nJ:l1"l ' a ~, 
~ 'J,( ,\ ;all ~ (>" OI'"~ , dill~o li,' li o;' nll_j.. FLUXO-SEDATINA encontra-se • 

OMEGA a l :u'a ralll Il tlI t l'(' I11 ( ' XJl"(,~SO P Ihõe'" de' "o1clados dC"l"unsauos em toda parte. • 
d !'~ 1 r l1 ~ .l' il l ll 111 11 car1'O dp pass a- ,I gigantesca bala lho. tl'Uvado. • • 

em lôrno de Moscou. • •••••••••••••••••••••••• Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:COJi-\lllalll�.II
http:i'U'�.�o
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0& DQvios õÔ,te~ameriofliRos e a Jirataria alemã 

Ql~~~;~ .1(~~·~~C'IIi~I~~~.lb~·~1 ~; I:;h;~~;~~!H:I~:~l~·s~~~~:~:.~:;~:.~~~ JlO~~gl:ll~'~':)e~~ll~~ I~lt. ~I:II~lllOcS ~~ ~~~;~OfaII,I,lill;l~li ll~~;I ::lii:;a~ó:;~(;:::,': I:!~~ I~~::;:~~ I 1111; ~' tl~It~'~~~!';)I~t. 1il ~~il:~~~ I~1,~\~: h~~;;~~I\l:()~0 l1::~; n St~'(~:lI~~~lll;~; 
r mbr o de l U39, ofer et'üu a tt'nn ~ .,ol'ta <l as ('o ntinne Ul COI'- ~l'a lldcs l'l'uli tlm les do m o- (' I'a('i as, lHa~, tam bl" m , ('um sim , ppln s IlJ'{»)tl' iul; pIngas d as 1-\(01'" 110 t'ntanto, (~ II c{'cSRál'io 
(;1l nu san gren t a a toda }!~Hr()- r endo o l'iSf'O <l l' !5C' lle l'de l'€'m m ellto in l Pl'Ul..w iollu l , os l~!;t:1- I'('ais. \'!1 n l rq.!.;l' ll H 1':\1' :1 () ('01111"1'- \ AI1lI'1'i (,H S (\ 'lHe a l:l'ã- HI'l 'l a - '111(' IIllla \ ' (''l; al'nHuln~ ('S!:l,\tl 

";::lla , o uUlndo i n t<, il'o Iludia IIl'e- iJ')'e l )~u·a ,, (\hnt,~n l(.\ nU111a tl'U- dos Unidm; não p mlC 1l1 dei xar do in t{, l' IHH' iouul. Il ha I" () ImÍ< 'o p OHt o ariltl(~Hlh , narins ll Ol'tl'-ampl"Íc-an m; l'CH­
:·ycl' q ue ('~assc de eonflito a 1'- \'(~ss ia , qua ndo a lHl(:ão inil' il'il 11101'1'(\1' as inclef t:'sas tl' i plll n- O )H)\'O IH lI 'jP-H IlH\ )' it'a n o ..\ ll t..\('('sHidaclp cio 1l1'~1 '1I 1 I' :11'- po nd a l1l "pios ('a nh ÕI'H am; alnH 

' nazist a d o q \1C o!'; Estados rni-l . . .._- ....--- ----- - ­
"'~~~I'~.: llO~'.*";~~;~~::~os " ~:~. ;'6 1 O cor.,an:eo G-:'~II. IA I~ ,." ~O" !Ie10" . :::~.. .~:..so·, .h~~~~:a l , .. \\):=:: \~, ~~';~~~ ',i ::~~~t~;;~~~e:;. I ~ V~ a~ [antO!~. ~ :l ' no~~~~,~~g~
sun~ )) l'e('IOSaS lnt Ol'mtl.(·O('~ . Cl1l CO 1U l11ll.toS d e sllenclO 

Dello is <I" ~Illnkh , os al'Ónl ,'- e com isso quiscra7/! dc- I 


~~~~:~::to~'e~~i~: :;~;,~i t:l:all~SSi(;I~ ~:i::;s~~,~'a~ ~~~i~~~~in~~~ ! ••• 
meSlllO. a lwsa l' dos pesal'e~.:J ção da l ula. pela /.ibel·lacão I 
.Whit e- llou.s,: pôde ll~alltl'l'-",' dapát ria . - Para adormecer a nossa vigi. . de inflamado nacionalista : " A cidadão, é a dignidade da peso estamos vivendo, quando os mais 
~~~r~,?:;:IIIIII~\I;:~:ll~:~II. ;; I:~~%l'l~:~; ., I~ncia , os a~ent~s do " Eixo " es· única c~is~ que nos import~ é _a s?~ hu_man.a' é a Cultura, é a Ci· graves perigos pesam sôbre nó, 

? a pontado: a " i a~l' 1Il de Li nd- tiO, agora, Inc\umdo em seus ar· nossa patna. O resto para nos nao vlhzaçao, e o Progresso, todas as e todo o mundo civilizildo, quan­
bergh it n"',~ i a. onele plidp Oh- I .. tigos de propaganda tendenciosa tem o mínimo valor. "Ne mourons Dantzigs do ml!ndo assumem pa· do o nosso país, como o continen­
sen'a r o ,1t>St'n" oll' llIlento ,I as . '- porque há jornais que lhes pas pour Dantzig" . . . ra nós proporções de símbolo te inteiro, se enCOl\tra lob a 


.' fOl'ças I' U~SM t' de onde t""" , 'aceitam a colaboração. .. _ o A pátria, na verdade, nos im- grandioso. De pômos de discor- ameaça iminente de uma agres· 

," ~,~l~ l;~:l;(l,~~:~~~~~,~ \:'a~~~~lili~~~I~:: = i ' . 'mesmo estribilho usado em .Fran- , porta mais .do ~ue tudo. E justa· dias mesquinhas, passam a ser o são que sabemos há longo tem­

': se, infol'lnat'ões '1 ue fomm dc'- I '1ça, em ]939, por MareeI Deat. .. ! mente por . 550 e que nem sempre santo e a senha da luta sagrada po cuidadosamente planejada 
" "a ll'adn~ no~ 'ell ~ SPllti lll t'nIO" i ,.· '11.·.Em França, naquela época, Déat, i " 0 resto" nos deixa de interes· pela Liberdade, pela Justiça, pelo e preparada, não é possível, 
1~~ ':!~l ns. .\ f.~I:~ .:1 ' ! ,:sas: l'()~a I ~ cuja aç~o. posterior veio pr~~ar lsa~. Quando êsse, "resto ".é o di· res~ei~o aOI tratados. . " não é admissível, não é le­· 
'''~,.,(l ll d,? . (.II ., leIl O 11.1 .\- i que espec.e de homem e patnota . rei to dos povos a paz e a auto. Nao morrer por Dantz.g ,- quer cancebível contemporizar 
g Uia AI"ma. ucnhum 0111 r" I' I • OI t d' I d . - • I'b d d f h t t b d t . - b '1'erro fo i ('oIHPtido. () ~ E :--ta do:-: e e e, cos urnava .zer, com ares etermmaçao, e a I er a e IR a, por an~, na. oca os . ra~. com esses maus raSl eU'os, que 
L nioos l'St;'i" ~Plll p l'l' ao )la r d o 1__ d.ores, um S~~bd? diferente. S.gn.· não se pejam de alugar a pena 
traba lhoall'lllào l' 1ll 10110 ,, 1 I hcava- abnr as porias ao e vendera conciência aOI pioresP d CATEDRAL 
uui.""rso" ,·,,,Ia Vl'Z mo hiiizall ' I i ro Ut05 inimigo" , submeter-se à sua tute· inimigos do Brasil e das Améri· 
lll a lS e l ,:, '~I"" I"~ pocl<'rns,'s )Ia r:l l . Ia, ajudá-lo na exploração e na I caso A êles diremos, pois, que a 
cOl';'b"te~~,~.. .. . " . 1 i a vRendaCna FARMACIA E. SPERANÇA opres.são da própria pátria, trocar Jugoslávia , • Áustria, 11 Boêmia, 

S I Il 'I ,,-.l lll t· II,,'II,,~ ''' '' '1 ''- 1 I ua onselheuo l\Kafra 4 e 5 FONEts'') I 30d'n! ' d Jd I PIo' B' I' HI d panham lI"'.' sua \'l ' Z. (" "11 (Defronte à ~ ~ ' H k ) . '1- P" os I 'erros e .u as o que ! a ?oma, 3 e glca,.a O I n ~, 
gl'alHI" a l l' II ~·ã(). os )I ' _ dn ....;.. . C sa cepc e O homem tem de ma.s caro, o a Dmamarca, a Noruega, aCre· 

~~;;"';:I~ II;:tlO ::;·~~~~)" I,~tl;'(,~ic:'.';;:: 1 dO~ l:e~:~~;;~;~ 1~la~ ~~c;::;:~ ZORAIDE SILVEIRA i.;r~: .~a terra que Ih . crviu de., ;i~q::'r;:J:m::~e~!:~=:~~:: 
fia I n~;!;~il ~!(~ !!!!' ! !!~'!!:~'J'P~~! ~ !l~"! " I [lem, !un~! pode'rosa. C01!- I ri Déat não Queria que os france- I te lúcidos para compreender que 
~'~Pla;: a ' ~:~ .~~~;~' · '~,: zol :':~~1 71~:~ cell!ração (/0 espírito, ins- I Cirurgiã-dentista ses morresse~ por Dantzig. Mas, I a nossa sorte se identifica com a 
ll~>l·I~-a lll ".l'i<-a IH~. ~; nda pI'O\!.- ~~'~,~c~;:~mq~':,Il' ~ ~~~~~~~ Ateade em seu Consu~tório Particular. à rua J oão P in to, l i (Sobr. quís e está q~erendo que_ mor- , sorte .dêles e que a derrota. dos 
çao as t1'I) III Ia<;u,'s tios lI avi,," conciência e tomam as S1l- Olanamente das ~ as 12 horas. ram pelo sr. Hitler. Como ele, os . seul Invasores tem, para nos, o 
nw... ·"."I"" nlll'le-allll'l'il-a ll o, premas resolucões. nosaos '·'patriótas" deram para ' alto condão de exprimir acerte. 
~;~"ll~~::~(,;a~ (1: ::I'~7,~ ~1~I""~:·:·z'. :I: Mal fcr idos . ,com o ter-

.1 

ANTENOR MORAI') pergou.nt,ar : " Que tem.os. com a ' za de. que não seremos.•v.ítÍlllU 
h l ór io ocupado, vitimas P I J I t b d f dIl ho~ - o ('olllél'l'Ío . iill l(....llil - das mais duras h umilha- _ o.o?a, com a ug?savla, com a am em o. .oror ~ngulI~.rJo os 

dona l e lll ..e os I'O\'(IS linl's I' I C I R U R G 1 A O - D E N TIS T A Crec.a? Que nOI .mportam os IBodemos Ablas neo-paglos. 

E 
ó 

çàes, reagem os franceses I 
as Il .~çõcs . illdellendellt l's. '-\ com êsse t rágico silêncio. I Das 8 à< 12 " l a. 15 à. t7 horas sofrimentos da Bélgica e da HO- Hoje, todos sabemos o akuc:e 
ol.lilllan .llnhllea. nOl'lp-allll'l' i ' l Vêde aquela fisionomia de Rua Padre Miguelinho, 6 landa? Que nos intereua o fáto 1 e o significado exato do filie di· 
;;~I';~ ..:~~ :;:I~~""~~ar."~t~::;';::~.'; : ; : :~ I joven, os mlÍsculos da face __ de .a ~oruéga estar submet!da a : ziam em 39, na Fnnça, .os Déat 
O~ altos ('Í1'{ 'lIlos fin a lH,.. irns <I.. contraídos, os olhos f i xos - cabverro doloroso e humilhan- . e os LavaI. Sabemos .uto bem 

101'{11I" I'Dir -se-ia 7" d e o ~ue COII.stítue paraGRIPXO\';I !'H ..a \'a'''. I) "" á distância. a te.. E pI.r.00'\am ~ veIbo refrão ,' o~ e es at' . 

S!lIl ln '~() 1Il .~ra n<l " S'· I' Il'<la<lI·. i ~:I(:ls('aL:;~/.~e ~é~~g~Il:~ I~q~e do germanofdo Arlas, do Pana- ' nos o verdadeirO perJlO, exter· 

1'111 \\ a,llIn ~ I O II . " .prohlt·lII:! I nas veias. má : "Sejamos, nio por A ou por ! no•.• e iaterno, e illllImente sa· 

fO I ,]C·lla llll" "X~"", lI.a llll ' III ' ·· 1 Os labios a1Jerlam-se- B, mas pelo Brasil. Fiquemos neu- I bemos onde, nas atuais circau· 

~~~d~~':~~~l ( '~:::~~!;~~l(:::=' ,:~~~tt~~'lt):I,: := l he para sustar a palavra sómente ataca os que têm o org~nismo tros". Não nos dizem, porém, se tância!, se eDcoatram as .~SA' 

ta l' IIlll a lí HÍl'a ,o!tldo. ,1("'1,, quc lhe 1/I0rre na gargan- enfraquecido e uma das causas mais por acaso ser I favor de A ou B, I frOlltelras. .. 


~;.II~1 ~~lI:~~:'~:~:< 1~'~'I~~I~'~II:~Hi:;~: , E~tl~l~;~li;:fl~~~:vei: ~::~~::::~a:~~:~t~~:~:i?::::S~:~ :s~ :;::{~:'v:zs~u:~:~:; tesCdoyt.a'Co:b~~I~·~:~a:::~:
: :;:: :~ ..n:,';:;~;~I~~I;.in ",:':: ,. ,~~~q~~~:::: I c/o seu ser, e:rplodir as no- zador por excellencia, neu traliza a ' sio termos semelha~tes,. porém, 1 ao ~enos, de ~,isco• •• 
li.,," ['lIi<l", l' I'Il I I ' ~""''' 1II "f,,- ! la s 1'evolllCioná1'ias da acidez c resta belece a capacidade na- I flagrantemente. deSIguaiS, e que I (A Gazeta - S. Pa.lo) 
1.1.'·".llll' ll.I" a ~ lI'.i))I.11a</>", d", 1 ",11a1'selhesa". lu ral de defesa do organi ..uo. permanecer alheiO a uma luta '!ue , __________ 
li a \'l OS IHl rl"-ilnlt ·I·" ·a ll"'. .\ ' i A Franca não é le1'ra de se trava entre duas cOllcepçoes 
ilH: t1id<i:" tiddjiia,la:-, ~~iiij,r~· r'l- 11l111lildad.ê ou Tenúncia , É Ida vida é, de certo modo, (azer I 
r a 111 ,q loll ladas ""111 ~ra " d" da· mel ropule elo unive1'so, no Io jogo de uma delas. • • I 
l"1'z.a: armar os lI a,' io:-:. 1111' 1'(' :111- sentielo ele que atingiu . em 

tl'S f'1ll alg:lIll~ (':1:-:'0 :-; 1' , I'lll \1, 1- ~1,~;;~~, os mais altos pa- t claro que não DOS iludimos i 


~~~~~'I~;: ~;:;I '.'I\~(I'lil: : d: :~ 11' lia \, j{l~ I> ! O SC lt silêncio não (; a com as inteDções dêsses agentes 1 


.. \ I'r,"",:~" a'" lIa" i,," "" '1" i rcrolla da illl1lOl el/eia. Pa· NoII'CI-aS cOI-ncl-dentes estipendiados do Eixo, no fundo ! 
~ ' a tl l ~ ' S ('. das. 1I II'(lida~ qlll' Sl'l rcc:c u·me, untes, o gesto mgênuos em demasia, para DOS I 

IIlI l""'llI " 'I"" I"do " I" "'" i do -,olc/ado que .\C adianta O grande jorna l suiço de Berna _ HOie Nation" _ veicúla suporem capazes de nos deixar- : 

JlfI!'II ' -ó ll llPt'il ·illlll f 'OIl1J1I'I ' I'!H!I'! na fileil'a para aceita r as informação su r preendente, a afina l' de )}leno C0111 o sensacional mos enganar pelas mesma. aslú- : 

~ ·!'if ! :~~I;I.i{~,16I , ~: II(\ OI~llIi\41 1;:\. ~~;:~~(I~' ~;:1li~ ! mi:~~(:l~;i l~.~'/~,:~~:!?O~S~la_ revelação de RooseveJt relativa às disposições do naciona l-socia- das e os mesmos ardis com que I 


. . I I muram. os franceses. cm Iismo ger mânico para com o Cristianismo. Notícia aquele per ió- "m França conseguiram entorpe. 1 

:~(: :ll ~~:\\ I/,~~ :;t~II' I~ ~(:: 'i1:';~ :,I:~: : ,I(~fl'.Í,~:::' ! fodos os climas <la t erra dko esta r sendo d istl'ibu ido na Alemanha u m fo l het o que con- cer a vontade de resistêDci. do I 

.. hil "'''''~. 1',,10 11 """" I' O ':III .~II' " cumpr ind() silellciosa1l!en~ tém o programa da Igreja Nacional do Reich. Ali SE' lê que "no povo, entregando-o, assim, iaer- ' 

""". ill ): I,.,,,,. I " .I ~,," ,. ,,,",,,,, ': te () mll/alldo elc De Gau l. dia da I greja Naciona l fica estabelecido que a cruz de Cristo se- me e desprevenido, à sanhl feroz ' 


~~I;:'~::;~ ; '.""I~: ~':'II::..i ::;:lil·,'I'~rll;:~:::: i le AIISlrl'gesilO c/c I ITA/D E ~~l~'e!i~a!"r~~n~~~~~ ~~I~~~~~~·a~~~~g;:.!~S c capelas da Alema- de um inimigo sem entranhas, ! 

HI " r;, ·""". "l'roll":';O '1' 1" ,, : . _. "Oie Nation" acrescenta que a cruz será subst ituida pelo nem escrúpulos. I 


I I símbolo invencíve l da Alemanha - a "Suâstica". A Igreja Na- Lemos o que escrevem, não
I 
'\":::: ,ia~li~' :.",1,1:::: ::~( :;~~, ~:~~:'il:: : João Allrado Gonçalves f~~~j~I/~;:;t~I:'~!~i~~i~:I'~'i~~l~Oa~~~~~~d~S~~t:l'~~'~~! ~s ~:::i: porque nos seduzam as lantejou· i 
~::l~f'~::'I::','.'( ':flll ~S:lt~ I:1"n\I :~: \:::tll.: f~ ! DarllciPa! !e:e~:r:a!'eDtes I defin itiva disposição de extin guir toda fé cristã "importada pela las provmcianal de seus eltilcn I CÃO 
n"_,,1111 a 11 11' 111" " '''' Jlflrl" nl SI' I 1I Imlgos, que sua filha Orlan- Alemanha no infeliz ano 800", isto é, na data da conversão dos de bufarinheirol, mas porque I 
I' Ilf ins )11'1" 1'1 allr;1 rio_ " 1.. dlna ~o::r~~~ c:;~~~:to com saxões ao cl'iSLianismo. A sobredita IgTeja Naciona l, en vida rá lUas ~reag.s nos d~o a m~~i~a i 
1)I,i(' ~ ~ . 111. 111 ... 1., fl1Jl' .I s 11I I I t~dos os ~SfOlÇOS no sentIdo de lnlped ll' a impressão e lmpol ta- do grau de ~eDetr.ç.o tol.litarla I ~ 
plI l .J( C~lf·~ 'PI" .ilt1H"~~1I1,llllt' lI ll I ~~~-~-~~- I cau de BIbllas e oultos documen tos velcu!ares da lehglão t'm nono pau e, soLretudo, nos lSJlECTORANTE ENERGICO 
"', ,I' rllf alll ,111 ""1'" n 1110"" I I OSNt a ORLANDlNA cnst~. defmmdo que o lIlyco c verdadeiro documento do povo esclarecem sôbre a sua tática de I AllTISETICO POR EXCElENtlA 

1110 lllllll .1 " I"" I 11 11 Idad .. lão , IPresenlam.se noivos ale:n~o:. o · Mem Kampl , Isto e. o ceieble h Vlo quc conLem a ' desagregaçio; tomamos nola do I AfECCÕES o'M'~~S RÊSPIRATORIAS 
:;:11 ',,' ~. , " I 'I:~~:':";:lI,.I'I'1 ,,"1:';',: ;:, :,1:' i , Fpolis . HH9~1 I~~~!~:~~:~:~~~d~::I~~~'q~~ IH~~.:~~ ~O.~~ab~~:~~~~~~~n~~y~O~e~~: I que diz!m e, chama!,do pa~1 êles 1 

I 
frll1$$d6

I,,, i,, " '"11 .1 :l " "<'1\ I ,1"111" ITudo ISSO sc lê naquele 10Jlleto que a lllda diZ' - . A 19l e]a Na- ' a atençao das aulolldftdes IRcum- 1 


-----.:--~ :"'~. ------ ---~.~ clOnal t('m so c exclusll'ament~ em nura uma doutllna raça e : bidas da defesa nacional, aqui eS' j 

povo" I lamos para denunciar-Ibes a ati- 7J~'1e4 


Antes d e co mprar um R á d io . R e ceptor , Llmltamo·nos a transCI Cl'cr a not iCia. que nos vem de Ber- vida de ~riminosa e alertar a opi. 

f;:: ç;:: urn a viSita à ftíma na sob a gmantm de um dos maIs autollzados )Ol nalS da Smça. nião, como é dever nosso de jor­

. :~~~;all),e~l~:,~\l(,) ~~J~~ I~:~~lJ~' ~':'~~~I~~~~~aS(~'~l\~~~{~~'~~~~~:a~~~u~~ul~~~ nalislas e p.~tri~tas sinceros. . 1------ ­
1 GERKEN & elA., at rair as iras <los :,:Ol'l' rnOS do "cixo" . q ue " ircun<lam terr itorial ~ expenenc.a francesa fOI e : ;--____•___~ 

, e mi iiLarnwnlc li pequena " gloriosa república. esta sendo bastante cruel para 
à rua Fel ipe Schmidt , 34 ! Snmm. pois. for<;mlos a da r a lgum cri'd ito li a finnaGões que, por candura ou inadvertên. ~ Acácio Moreira 

Agentes AutOrizados dos afamados Rádios : tolo calq.:óricas. E estas se lornam lanlo mais impressionantes. cia , consintamos que o lavalismo I ADVOGADO 
, quanto coincidem com as dcela raçõ<,s formais c categóricas de deite raízes em nossa pátria . On· ' C..oHt ltas e pn re" preA 

~ L...I I L. I ~ s I,~IOe~~~~! ~1~ 1~~~~~~1i~~1~)~~~Z ~~~~I:~~'Ci~~:-!=~~~n(~~;C J~~:I~!~~ de êle estiv~r, o~de êle puser. a : Aç,jes c ivfe" commlHis r-- r=-I .--- cita na posse c fruição de noss.os mais sagrados direitos . have- cabeça de fora, a, estaremos nos, ; VISCONDE DE QU it o 
mos de nos impressionar seria e vivamen te com o temeroso si- desmascarando-o e expondo·o ao I'H I':TO, 71 1 

Vendas à vista e a longo prazo gnificado d"ssas notícias coinCidentes. opróbio e ao justiçamento das ' Fone 1.277 
("A Gazeta", S. Paulo). multidões. Na hora crucial que ' 1...____•____-' 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DEN'ES SÃOS EMAIS 
A questão agora ventilada : a campanha russa, sente-se I tará no inverno de 42 o que 


nos Estados Unidos'; se HiUer através dos discursos dos seu~ Isustentou no verão de 40? É de (JMMJ

. se volverá de novo contra a jUleaders ... O próprio sr. Chur· acreditar que sim. Cometel'ia 


Inglaterra. uma vez entorpeci- chill admite claramente a hi-' grave el'l'o o que desprezasse 

do pela neve ou vitorioso pelo pótese da invasão, e, para a se- estes dois triunfos com que con­

fogo nos campos da Rússia . O vera batalha, em defesa do ter- ta o povo britânico pal'a a 
 ~1Mtltl 
inverno está às portas, senão Ilrltório nacional, prepara a opi- guerra: o seu poder naval e o 

já dentro de casa. para os rus- n ião pública no Reino Unido e seu poder aéreo. Um e outro 

SOS. Certo não condenará o~ no Imperio. Tudo depende da são elementos importantes 

exércit.os à letargia. Mas. acos- marcha dos acontecimentos para decidir do fracasso de 
 ~ESSY 
sadas pelo frio intenso e peJa na fr('nte oriental. A sorte da uma ofensiva alemã no senti­

neve alta, as tropas adversá- Grã-Bretanha, isto é. se o peso do de subjugar o Reino-Unido. protege o 

rias estarão impedidas de pele- da guerra irá cair totalmente Está visto, e agora na Rússia 

jar como se têm batido no ve- sobre ela no futuro, depende mais do que na própria Ingla­

rão último e neste outono que da resistência russa. terra, que aquele que tem avia­

findou. Uma vez que as linhas rus- ção para retaliar, não sucum-


Que irão fazer os alemães? sas puderem resistir, Londres be aos ataques da aviação. Co­

Tentarão outro assalto ao Rei- c Washington terão tempo mo tinham o domínio comple­

no-Unido? Procurarão esma- para compl~tar o programa de to dos ar~s e da terra na Fran­

gar a Inglaterra, renovando o rearmamento, que tem em exe- ça. na Polônia. na Bélgica , na 

sonho, morto no verão de 40, cução. Mas. se ú ão se mantive- Holanda c nos Balcãs, os nazis­

da invasão? Insistirão na táti- rem' Se a Rússia desmoronar- tas abateram todos os inimigos 

ca de setembro e outubro de se? Se os efetivos alemães sub- que ai encontraram. Sua força 

1940 de destruição da RAF e mel'gil'em as defesas soviéticas, aérea atacava em combinação 

das cidades britânicas pela expulsando-as, batendo-as e 0- com as forças blindadas e a 

Luft-Waffe? cupando o sólo russo in totum infantaria motorizada. Por ou-


Que a Grã-Bretanlla se ane- ou, pelo menos, a Rússia Euro- tras palavras, os exércitos hi­

ceia de um recrudescimento da péia? Haverá motivo para pã- tlpristas atacavam no ar e em 

luta no fronte ocidental, após nico'? A Grã-Bretanha aguen- terra, o ocupavam. Obtiveram 


I
assim vitórias rápidas, fulmi­
nantes. 

Mas. já na Rússia , não está 
ocorrendo o mesmo. Contra 25 

• 3 vezes mais. concentrado • Evita o tártaro e a <árle 
migo, os russos alinharam 15 • Espuma de açlio ultra-pene­ • Dá novo brilho aos dentes 
mil. Contra 30 mil aviões, os 

mil engenhos blindados do ini­·;-~;~·;·I~·~~~·i 
trante • Contém Leite de Magnésia

soviéticos fizeram voar 20 mil. • Custa menos, rende lIIalsliO!. GRANDE CRIME • A desproporção não é da gran­
• CASAR DOENTE • deza alarmante que se verifi­

~ou nos outros povos até aquI * No Ponto Vital, na junção dos dent es, onde a escôva não 
vencidos pela máquina nazis­ chega, é que surgem 80 "/ .. da~ cáries causadas pela fermentação 
t,a. Dispõem os russos de um 

• 	 F,>,Ç,>, EX<\ME MEDICO I 
do~ resíduos alimentares. Evite·as com o novo Creme Dental Gessy, 

• ANTES DE CA SAR-SE E • 	 cUJa espuma, de ação ultra-penetrante, atinge o Ponto Vital e~xército mecanizado e êssf> 
exército reage com muito mais combate as fermentações ácidas. O novo Creme 

Dental Gessy é três vezes mais concentrado e, por4 

DEPURATIVO franceses, por exemplo. 
.'-I ij. TOME O POI'UL,'\R I decisão ao adversário do que os 

tanto, de maior rendimento. Refresca a bôea, puri. 
Uma ofensiva por mal' con­ fica o hálito, assegura a beleza e saúde dos dentes, 

tra o Reino-Unido, se Tem um 3abor novo e ainda mais agradável.tivesse 
pxequibilidade prática meno~ Experimente-o hoje mesmo. 

remota, certo os alemães a tI'> 

I 
riam lançado. Se a não lança. 


O FI1!,,,ln, n B~ço n Cnrnç;iu , o . E-tõtn"g" . 05 11 ram, é que o projeto envolve 

1'IIII11ÜP., Ii f',·! e. Pr" ,l lIz Dõrc~ de Cu b" ç ', lJ ôres 1t!=1II; 


I !~,!.;IA! ~o~ o~~! I 
riscos, de fracasso, e Hitler, 

no..;. O-so~, Heumatismu, Ct g'IH- il'u, QUl~C1H ~I() Clt. - honra lhe sej(l feita, tem fra­
li I,. " u1 'miR , :\bõrtll~ e [ n Z oM. j ,lt tl vlduol-\ lU H· lus. cassado poucas vezes, no telTe­

Inll'tnsivll 80 ,,~g8ni~ll1r \ . A tgrHd~\"l' l no militar. Em julho e agosto 
, \ corno um licôr do ano findo, a famosa frota de 

• O I·: I.IXIR 9:4 l'S là "prov!l o 111'10 D r.; S.!'. como 11 barcaças e pontões blindados "I' • uuxil:ar nu Ira lam"nto da Slfilis e Heum"li.mu li chegou a estar pl'Onta para a 
da m p> tnll (,rigPlTI . 111 abordagem das praias britâni­


1',,1,' 1\1 l 'ELERIlIDADl-:S MEDICAS • cas. Mas os peritos militares
I11 ~~',~l~ IL~\"OPI;~~~~~~!~ : ~~~J~'~~ 1gr~õ~,(~r:;11 ~t,ç~;i l~\I"l :Hlu~~r r~: I11 ~~z!~;~! ~~~~~~~,r~~~~ ~ ~~.:: I.======::::::::::::====:::=r;._-___ I Dh,1cIIcNJ • 0111liii0. 
qu ~ o te :ibo cmp -'·gll /tr. l ' m c ·n coc!um·hO c OI mu tU ma de 

(Jt$ ca~' s de iodlcllçlo tlprr- IHC·l rnltoU Jo l>~ra o pu bbclJ cedesse o aniquilamento da pilblk. li...........
I prl.d. (-lr.H. em .~rI88 ÔP 0 0 combate n 011 -1 1·, qUKlld.- RAF. Com a Real Força Aérea, AVISO AO POVO CATARIHEMSE 
tUR'I m" n Icstaçõe.. ' nR re ui /te que r·, qut'"l nJ"nh, a · IIU no ar, a invasão deixaria de t er Londres, (R.) - A adver­
18U08 I ~'D FiJo 8~LI,.fbtfJr ' n8, mn\'C lu no .\u.l·u · t oliu dai - tência americana à Flnlandla,I pOl .. foil J raVido8 e du,.svt it'. MutC'nIL~8de lIb SU.:..Itu. ~8rla 11 possibilidade de êxito. Encetou­ linha dircta Porto Alcsrc- Florianópolis 

se, portanto, a operação preli­ afim de fazer a Ilaz com a Rus­
• Dr, WuhlDvlon Ferreira Pires, Dr. Sllveslre Pa5SY. • minar, que consistia no assal­ Ria, suhdividiu n nação finlan­

to do ar, para concretizar no Empreu Jaeser & Irmão desa em duas facções, segundo 
em telTa. informa o "Daily Expren", 

Mas a RAF não foi aniquilada, 
=lImiBllilRllllii!iIl!liilüii!iiiili5iiii~:! ilii!li!iiiiilliilllmiiil triunfo do assalto Saídas de Florianópolis às terça.s e sábados baseado em noticias recebidas 

Saidas de Porto Alegre para FlorianopolisDESfAZENDO BOATOS E CO- I da fronteira finlandesa. 
MENTARIOS SôBRE A ESCOLA quadrões alemães, a fugentan­

como acabou por fatigar os es­ às quartas e sábados O cOITesllondente do citado 

DE APRENDIZES MARINHEIROS i do-os dos céus do Reino-Unido. Saidas de ATaranguá às quartas. periódiCO divulga : "Uma furio­
I sa luta interna está-se travan­E por que foram espantadus sáoados e domingos 

do entre os partidárias da Ale­os nazistas do firmamento in­
II:,() Sil\· ;II·;~II);:~ :::I.~.I'(.;I-I\' ;::~;i~·III~lll'Y :::IIII'\~~~ ! 	

glês? Por duas AqeD'e em FlorlanoDOlIs: MÁRIO MOURA lUanha e o~ da facção pró paz.
razões muito 

c uia th' .\pn·ndb~l· !ooo "aJ' inlwil'IIS. 	 Ante·ontenl realizaraul':'se emsimples. Primeiro porque os PItAÇA 111 !'E NOV~MBRO
!'I'J lkil:I-IH1S :1 jlllhlit'iH:ÚII cl lI Sl" 	 Helsinque manifestações embritânicos não estavam com
gll.i.I:~\': ( : il'c ulallllo 1\1,...la (·j,I:!!I,· hl l: l . penúria de material aéreo, que favor da paz, 
I t lS ,lt'S('ll(' lllllr:ul, ,, (' It ' lIth-IH'ill~IJ'" angustiava os franceses e os 
I '('f,'n'u"-!'. :UI fUllt'jlllWIIIl'ull1 <",,,I:, poloneses, Segundo, porque em­
mais :-.I'ja l·xplor; ~.' I t) ":-oh' ""':-" '1111 .. , bora danificando assustadora­ FILHO • SEllaOlA 
jllfllnu:1 11 !-l'g llinll ': mente as maiores metrópoles e 

I-:.",'ola. l '!o.ll' ('o IlJa I1, III, Ilal' :1 '11Il' II:' LI 	 JOSE' MARli DA CUIiBA 

aI _ Ih' 111 '111-111 Ih. !'OUI', :\Iini .. trn lia 11.. ..._ .. JUIIcIIIIr •
os maiores portos da Inglater­:'o1:u·lnha.I' 11HI·ah..uh,t. I . ...." ·.·nii· III'1;' 11" 	 ..DI ................ ..... 


i"1'!>\'it:u (' fia a,huiui..h':II::iu, .".Ia 1':)01'.. 1" ra e da Escócia, os alemães 	 nd. ti, lU .... MlIIII· 
lI:\n rUlldnll ;U' ;" .hn':lIlh· to l lllU ,h' t !II :: . não logravam pôr-olhes o pé. l~q4U4 	 JOSE' c.. .11'. orAm 

IJ) _ '1":11 1,,'c.\itli-lIl-i;, flf',·f... rl· fi ,· f,lH' Isto é, sua infantaria não os 	 PEREIRA BRITO 
a~ IU·I·I·;i,·la:-. ' ·('lHIi~iH' .. Ih' " na)<o In"'al;, ­
.. .--.._.. f" ... 11 ..- '''-'' IU ; ' I ' """1'"11'1:." "" ' n;'in ocupava. Ora, a aviação só têm 
 ptotnld
11111 1·(,111It.l1I1I 11111111'1'11 ,h' ô.. 'r'·lIll1 z.· .... 11 êxito onde danifica, e ocupa. 

'1IIt. ,n"lIa li .... u ruu dunallll· llI.. 1I1111-"f''' ­ OTÁVIO • MARJA-JOst
Por isso é que os alemães, para
ui.IIII, · ••. IIfu••lt'·IIII+,,,,,.,••IU·ln ,11""" .•1" 


lu·(·(·,., .. ltlalh... d i· .. 11' 1·;.. 'a,1" ,••1 .... 1·; .. ,;,,1.,.. c.E.olog,'o o ,nlànci~ doi· 
ENFERME" A 'Prul""-. IIOInl
tll'ar todo o partido da sua ar­

' 111 Sul !fU" 1':11':' :IIIU' 111 111111'1111 " .. ,.,I·U" xa do sllr o faso mais bela ma aérea dispõem de corpos FpeI/a,. 1'-lO-IMI, 
' ·U lldl ,I:I I .. ". da \·i da . E sem digestão lá· enormes de paraquedistas. É 

"1 _ ~f·II,I .. ''''''''1'" ,1:1 ôuhllinl ..II·:If;;'" cil. scq\Jda da nuhi-:ão odo­ que os domina sempre a idéia 
11:"' 111 11111 ...• i".11' "; .. 10111 .. Ih, 11111 ;1 ' ·;"('I .la qu:da. não pode havf.rr 01•• 5 v. - 5 
I,'W ""'1 '.1" i••llIm·;1 ., .. ""'11 ""UII·. '''.11111:. o:~a. Isso se CO:'lscguo com o da ocupação, em consequência 

..Ia .. 1111-1.. til' mr uí ra"-"I ' f '''II'''''ulr IIlIIa uso do NEScAo. o olim.plo da ação aérea. Vencidos que se­


pOI exccloncia. 
~,:~~:II : : ;:I: ~:'I:;;... I.l;.~:.:~,,:~~. t~;: t ~,1.:1·7.:;:: ~'I~ ':' ~'i';: j~m amanhã os russos, resta­	 700 aviadores 
rao sempre aos nazistas, dois 

obstáculos sérios a uma mano­ S. Francisco, (R.) - Che­


l :u ·IIII''' .. '·... ·IIII't1I'\ ..III ..... ",illli l· ...· ,"·..· bra relâmpago contra o seu úl­ garam a este porto, a bordo 
11:1 1,1 1' 1I 1.lid,." '.11 "I'illl' .. i'II:II:i,,·.. 11111 ' 	 do vapor "Mariposa", 700 avia­timo adversário na Europa: a
,"",":1111 1"·'·.in,Ii,·;"· li'" ,h-I1HII '(' III''' .-111 an' 	 tio fim do um ano, quan·estreita faixa de água que os 	 dores australianos e neo-zelan­
Ilall1l'l1'u I' UII·I' .1 admi llí"! ",II:ii" IIH\:" I' 

11 (;1I\· i ·I'II11.I.. 1-:"' :111"1.,11 ':1 "I·"II "I·C·II(;:-''' separa do continente, e a RAF. 
 to somarão ellos dias dedo­ eleses que vão submeter-se a 
Ih·.. l n 11:1·:111111....;1 ,,111'11 : :t ,. .. n . a-:"f' •• la ,h, Sea-poU'cr e RAF constituem res, loubados aos alaz.r.s t treino nas bases nOl'te-alneri ... 
•\111·'·111117.1·.. . 	 A aproxima\áo do Ptrio· as alogrias da vidal canas e canadenses, já estando 

":!. 1IIIIr<l:--, .. illl 1'<1':" ('i/-Ui" d. · A tonelagem dos car- g~:t~õ~~s~I~~a!q~{~I~i~r:~~Sd~: do mensal e, para allenho­ Afaste de si os paded· alguns aptos para lutar, 
qU(I :11,' ir 1"'1·,,·,11,' d :iI:, 1I1 ' 1I11I111! '1 

rll'dl'111 f"i 1'1'1'('lrida 111'111 tI;" la por gueiros apreendidos defesa do Reino-Unido. En­ las que não têm boa saudo, mentos poriôditos. A SAUDE Camisas, Gravatas, PijamEs
(.. .. , •• 1'11111:11111" .".1'1':- a id" p:II' :' , . Vichi. 7 (H. T . M.) - Prcci- quanto o Estado Maior do 	 DA MULHER - regulador, tô­um tormento e um pesadelo. 	 Meias das melhores, p.los me­
1:1.. <t" .. :d lla i ... :'IlI',·II.lil'l·' '1111 ' "111 ' ­ sa-se, nos meios bem informa- Fuehrer não encontrar feito de 
";,11 1 ti ,·: .... •..1:. 1111 1'1'1 '1'1'111,' :1110. ,. A Simples lembriln~a dos so ni(D, anti·doIOfoso-êorem~ nores preços, SÓ na CASA MIS­
flUj" ... .. , .. ( . da!' :'! Il P-.; Pl'illlt,in .... di ;, ... dos, que os cinco cargueiros caçar os bombardeadores da /rimentol que le avizinham dioquelhortstltuiraatran. CELÂNEA. - Rua Traiano, 12 
!I .. I lI i" di ' i il IH· i rll. fra nceses apreendidos pelos R'AF e meter a pique os "capi­ perlurba·lhes a uaMulllda· quilidad•. Êle tem no nome 

'::. ( , .. ('; lIlfl id:iI"", in g l E'~es rC'prrsentanl lllTl des- t al-ships" e os "batte-cl'usiers" Representantes e .de e as põe em sobressalto. o resumo de suas v~!y~çs:
locDl11cnto lota i cle 39.500 tone- ela Great-Fleet. a Alemanha 	 viajantes

" 	 ladas, assim cli5tribuiclas: "Cap , continuará sendo só uma tl'e­ Precisamos para todas as 
Paclamn". 8 .000: "Touraine", I monda força terrestre. E () céu e zonas do PaIs, Negócio sé­
8.0110 : " B a 11 g C o c k", R.OOO ; não será d e Hitler . E tampouco rio e lucrallvo. Ótimas con­
"Campii'gn e " 10.000 c "Com- O mal'. ções, Cartas à FÁBRICA DEÁ SÁUDE DÁ MlIRER 
lnandnnte Doriz(>" ;1.500 tonc- r~J7H~HAS Rer. 601, Caixa
laclns. 	 ASSIS CHATEAUBRIAND 
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Qtt~sWes de "lima capritlà" 
Lóhdres, (Por J. Câmara, do eterna questão do enigma te- je tanks. Nâo se trata aqui de 

n. N. S., para "O Estado1') _ bano que volta à tona nas trá- ,discutir maneiras de pensar 

Ptlm a Inglaterra como, de res- gica5 contingências da lli5t6- ou fórmas de crêr, se não de 

to. para todas as nações alia- ria contemporãnea: - ou mr. processos de ação. 

du hã, neste momento, um decifras, ou te devorarei. O auxilio cada vez maior aos 

dever supremo : - vencer a Hitler tem que ser vencido exêrcitos de Stalin equivale a 


erra contra Hitler e os seus no campo de batalha. tle, que um emprego de capital no fu­

a liados, a todo custo e qual- fez do ferro o principal argu- turo. Quanto mais cedo Hitler 

quer que seja o sacrifício que mento da sua dominação, está for del'l'ubado tanto menores 

Isso lhes possa causal'. condenado a desaparecer por serão os juros pagos pelas De-


I - :tste objetivo não póde e nem êsse mesmo ferro . O esmaga- mocracias... No ponto em que 
deve estar sujeito a quaisquer mento dos seus exércitos é o atual conflito se encontra, 
considerações de outra ordem. condição essencial para que a todas as discussões que fUI;!­
É uma questão de vida ou de vidd cristã e ciVIlizada conti- rem a objetlVldade do caso se­
morte para todos aqueles que nuem na terra. Disto est ão rão de lana caprina. É preciso 

~~:~a~il~:ia~s e~t;:c~a~~: i~~C~'~,::,:~e a 1~~~I~:~~!~O: i~~ ~~~s~~~~a;~eiOg~X~I~i~~~:~1;~,~ 

dao, de um lado. e a liberdade, tlça e a religião. Não se com- estar, e a liberdade das naçõ~s 

do out~·o. . preende, portanto, qualquer que formam o império dos lec­

~or ISSO, enquanto todos os objeção levantada pelos ideó- pardos. 

amigos da Democracia dese- logos a l'espeito da ideologia O resto. são questões de la­
jam sinceramente a revisão da dos russos. O caso é de canhões na caprina. 

lei de neutralidade nOIte-ame­

ricana e o desenvolvimento ca ­

da vez maior do poderio bélico 

dêste pais. não se compreen­

dem certas questões ideológi­ As motts e irmãs. zelosas da felicidade fufura 


cas levantadas, há pouco, nos 

Disturbios Renaes 

do~ seus ~ntes queridos, de...em cuidar que es' 
TRATE-SE A TEMPO I 	 Ias bos~ s se fundem na boa saúde, no sangue 

limF)o de impuresas e na resistencia necessoria 
respectivos parlamentos. 

Por que, por exemplo, se dis- Os rins desempenham um papel ~ para o trabalho.cute na Câmara dos Comuns J., importancia primordial. O seu , 
Nado como o vida cheio de alegria, bom hu· 
mor li! felicidade I E tudo isto só se c::onsegue~i~r~~;~~e?~g~~~~~n~, ~~;~ ~~~a~~~,~~~o;::~~~e~~oaJ~~.er~~t~es;r~. ~..".._ ...•...: 
tendo boa laude.auxílio é nl0tivo de controvér- obstruidos c não cumprem r: .>..,::..' 

sias nos Estados Unidos? completamente a sua mrssão de \) , 
o ," 

li):' 	 Poueos vidros de Elixir de fnhome Goulart. pu· 
O que neste momento deve elllnlllar as Impurczas c sub- . h. rificador tMico saboroso, serôo suFicienles 


ser visto e considerado pelos ; tancias toxicas que estão con- four votlor a soude a ob1er uma 


inimigos do Eixo, que dese!am stantemente se formando no ç40 do ,.u estado ocrol, aumento 


naturalmente. a derrota de Hi- organismo, não é raro que sobre- d ig.,taa focil. cor rosado, rosto 'em 

mllhor disposição para o 1rabalho etl~r e de sua tirania , é a COI'- ~~~~:~r~~~~fa~~d~~!~~~;~ j~~~~~~i- di....rtim.ntos. mais. força nos musculos,

!:i!~~iÇãO russa para a vitória AsPih,laso.Wittpara os Rins eaB. xiga, c:ia la fQ~jga e respiração!acil. 

Que os russos tenhaln estas :=:!:l.:~e;ua!II:~i~:~~da::~s !~~~~~~::nt: 

ou aquelas idéias àcerca da jus- adequado para taos casos. No,mali••m o 

tiça humana, da filosofia rel ~ - runccionamento dos rins, propon:ionam uma 
 ~LIXIR.D~ INB~ GOULART
giosa, e da organização fami- ~~~h::ç~~m~:;:;t~~ i:~~~~anSt: ~~er;~,: : . PVR1FIÇ~ PR D SANCUE]jal', realmente não interessa .ystem. Ul iuoUiv 
aos aliados, pois, que, para Não hesite em empregar um remedio 
vencer Hitler, precisam contar, que tem merecido & confiança de diversas 

~i~~~~~;iS::d~r:::~:,:: ~:: :lF~~~~ri~~:c~~:;n~~~~~n~~iT~: ~~~:.:,!;~f.~~;~. !~t~,:~~~~:~I Dr. Re migio IOLopr'~s~es1~) ~U!~e~! 
lamento britânico e nas altas 	 tando o protesto uruguaio con­pel I 
~:~~:ha,I!~~~JEf;~i:~!~~ I uas DE WITT :;::~:I~~,~:;:~:;:: :: :ii;~'::~:"I;,~~:";\~j;:~~,~~.:/ s~~z~~~s~ i~~~~~~A~~ ~!~~ei~t:~::F;:~~! :Ef~ 
~f;:r;d:a~~c~ol~m~o:' da~livairdava~~pod~oC~I!nl~ os RINS BEXIGA ~:::~::Ed~:~:~~,;;I,:~~~:::::::::,:;::;';:,i,~;;:s:i.~ CONS?)r~O~10 : ~!~:p~e~;..Htnl.in~~oelpóds·'e~netelsm!e~n~taO\:Sdibe~h~uC~PARA E A . 

\;- bulicadu para ~umatism?1 Sciatica. Dôres na Cintura, Disturbio5 I ' . t I r I . I . I Rua Felipe Schmidl - Edifi· 
sa das Democracias. O de\,p.r Renaes, MO~rc:h'~d,!l;~f~xe~:: fer:~'il;r:ri:' enfermidades, : ' 1(~(':::1;~:~1:~:1I( (C;i l1 í~ll1~'il~I((')'\'l:II~'II:;t:~:(l '(tfll~ cio Amélia Nelo--Fone .59? manidade por parte do chance-­
rcciproco destas é. portanto, ,h",s g""'T"S ,. 'I"" h'", si",,,,uh' 9 ás 12 e 14 35 17 noras ler alemão. Tal fáto - conti ­
ver o esiorço l'tiSSO contra Hi- I~ ""0,' ,I,. id,"I,'. RESIDENCIA· nua o jornal - é, sem dúvida, 
tler com poderoso fautor da vi- Nó. d ' ._ A _ . l·".... 11·0"" "" sl:o nahu"'za n,;.. Av . Hrrcilio Luz. 186 motivado pela certeza do go-­
tória aliada. A questão do a\l- eg mo e ocaSlao,. ntl.semlt~ renitente - Phone: 1392 - verno nazista de que todos os 
xílio democrático à Rl.issia nã~ ~:::!~'JI~ :':ç~~~':~:~: ~(~\': :lllil:::~1 ':::H~:I\":: ~l::,!~ países livres estão a tal ponto ' 
deve ser vista através de outro Em Arlriú (C 2') vende-se EstocolT?~' . (Reuters) - ",,,uh.. C ""," rol"h'H'nç,j.. polili,'" Attende a chamados I chocado~ com os ultrajes ale-
qualquer prisma. A Inglater- excelente jlrt'p riedadp, com Um comelcmnte naZista, ?ha- llIais esl l'rila, 14 mães, que Hitler percebe que 
I'a, cuja lucidez-mental é emi- 203:1100 mq ,ótima CftBH; Irê~ · m~do Bookeb.wen,. que aflx?u 1--------........;.- - tem de mudar de atitude, para 
nentemente prá tica, sempre mil pés de café pr..duzin10' cartazes antI-semItas á portll; ~1'I'11"e FOR'A, Esclndalo em um não ver todo mundo contra si". 
colocou o problema do auxilio II'Dha pRrI! mais ti.. mil me' do seu estabeleClmen.to, fOI li.., COl6110 carioca Co,?clue o jornal dizendo que

CO a Rússia, nestes termos. desele Irll8 l'úhic()~; gruo,l.. p!!.810 ~ultado em setenta e CIl1: co- VI"'AlID,A'DE' Rio, (Meridional) - Há ssea·Ondaeocl·dnel·tVI·evaesdPOeSrafUrZal·lasmusepentons­
o primeiro ministro ao mais com to huml"ote ál!u'l cor. roa~ .por. conduta ofenSiva . A II " 
humilde cidadão do Impéri<>. re OlP, IlTópria pRra algum .' pol.lcla Visitou on~em o estab.e- eENERGIA dia~ deu-se um escândalo no de reféns. mas que é muito pro-

Que deseja. em suma. a Grã- mdú.lri lt: muit~8 I'rutos.• Ic l~clmento em apreço e dali l e- ColeglO . :la~en~o, env.olve~do vável que Stulpnagel e sua ca-
Bretanha se n ão a quéda dr. plr . Pre.,:" 22:0005001. E;t:, tl,rou o carta~. ·Ao p~netr~r po- -RMAIIIIn o se~ dueto!, plOfessO! EUllc~ marilha façam diminuir a bru-
Hitler e do partidO que, neste " rerln vllle pnr 30 dI8~ . QU!'m rem.. no es.abeleclmcn.o, as FI: Gom~de. Os pais dos alunos ah talidade contra os povos inde­
momento. governa a Alema- flr~t(>nrter . rlirij .,.se a Fr..d... autondades encontmmm o ne- matnculados, em reunião rea- fesos 
nha ? E a Rússia, com todo o rico \VaIIDer. na me_ma . gocJante preparando novos car- lizada, resolveram tirar de --.- ------ ­

~~~~~i~?SS~~ ~~~çapgv~~~eo~ 15\'-011.-6 ~~~~~n~~o;o~~~co lâ~;~r;e:lt~~ · , r~~i~i~i~1~~:~;~~~:~f.;~~~~:~~:;~X:',',,c,"'''". _~ ..._ Dôr dedenfe? 
~~~s~l~1ês:~~~ri~~~:~t~as~~~: T~~~:~~~á ~~<U~~!n~~~!~ ~~~~r:tl~n:::t:~~;fa~1~~ ~~~~f;~f~: i-~o~e~~í~~r~~n!!~~eio~:~: 

É preciso não esquecer ja . ~e"oL ~~ 'Ã"lnearoo da Punia dn dos pela policia. Ontem pela nol .... I"di,. ~.á-lO no momento em que rea­
la.................. _


maIS que Hitler está na sc- taOm e; planStac~~~lrl~~~ee;n~ua~~n- manhã surgiu no mesmo local l~~~:;~:~' ~;:: II)....1IIl1l, d:~:n~e~~~ança para lugar ................. 

guinte terri"el alternativa: ou se . s A f :; p' a- outro cartaz dizendo : "Só é ,',',.,"_' "",',",',."". Edestrói a Inglaterra, ou tem com o r. r a"tos e'rlra permitida a entrada aos sue-	 Ul'ico Gomide, sôbl'e o qual 
que ser por ela destruido. É a que se Rcha cnca rreg;u'in rl~ Judeus e semi-judeus não 1 1*;; t('\·ttuSf'UUrl!ltllj~1II0-(! 1t'...i :II~ llR l lfI se articulam as mais graves a-coso 

_ "rnrlfi dos IlItps são aceitos" . :1~:~~i~:II'lli':I~~!~.~:!~(:::t~~omlllllj~':I~;i~:lr;. cusações, foi ouvido longamen­
~ ~ O L A ~ Ao que se acredita, a policia pn,<o<"" ron"n ,I".n,•• ,,1''' '1 ''''''. te pela policia. Nove dos meni- QUARTOS 

Alugam-se quartos bem ven­r- ~ , 	 ~ :~~;~te~~~;,~~ n~~a I~~~i\~n~~ ~::S~~:~~;::;~:'~(:~~:;:f:~~;~i:~~~;E: ~~~ ~~:~~V~~O:l~oi~~~:;.?t~IOq~~ tilados, para solteiros e casais, 
ou para escritórios. MáximoOrgeoizaç Ao ~:~:~~af1~d~e~i:~~~Si~lJ.~o~~n:~~~r a ec"nômia anti-semita. ~~~,~';,~;:~:I;';.: i~~:;:;~,,;:; o'~~~~:'I'~';:;:'::'~;~ ~:u~~I~,o~~~~e:p~~~d:~'ã~c~~:: 
asseio e higiene. Dispõem de 

Resultado do sorteio realizado em 2S de outubro de 1941 '. Aos interessaétos no ~~'~8:1.~~:.~i;,t~;~~~~~1~~l~if!~2~:~~~~ ções levantadas. camarfira para os servir. Ba­
esporte rraritimo I'lIhlltill1ci"" IIrl'C[(I!~ttt; tiLO ni'c('s~lirln" 1\ nhos quentes., frios . Altos do 

Por motivo de mudença, ~rt~~::~~~:~ r':;'~~~'lcll'~i::.~~:':i{~ II:!~~~:cr. r ~('II O irmão sofre? "Café Bubi" (2" andar) . Tratar
SERIE ·A- 111'1 ml· O C. niro E.plrlla luz, C"rl~"J,. no local. V.-lO,'rl:lmllt!l1o <,omYiI'it'III. It l'CU!Wrr

vende R!', a pr~ço de oClIslüu lIt'1'"i!l(! \·'hlmlnllsJtt'rrlhl~. Oh,,(' rn· tlsMensalidades de 5$000 li conbeclde Itmchll u molor ff'SIlIIlUI(l~II!t""hlltmSIl!'.OSr.Sl·tr"lII, r{j r· ttltr:nt~c!~~~,a06:J~~!!2 :~o~a:e~,~ Motor óleo crCla 
Illilti' .Tornnr·!iP·1i vlJ.:nrOllo,chl'iu ll(' vj,IH . mantém consu1l6r,o méJlco g,atul Por preço de ocaslio. ven­l ' Pri'mio SUY • Exil ~ _ . Tllnlo f) C8S C() como em" novncllN~J II. r. ron;Il!l(' nlPlnl("S(tlr[j 1) 

~. Prêmio EA L ;;fl!l$COO () molor, que é em e rlclln o e 1'111 lodno liell"'t' r .E tcrnUIIlH\'ltI,lnoytL! ~':;m~C[d'::~de"·r~:~:~~I;!"ía:t!'~~':. de,s8 um. da la HP. Tralar 
d~ 4 HP. lêm pr,ucu uso e envelope a.lado e sub.crllu para a com L. Almeida, Fone 1329. 

10:000$000 

3' Prêmio HHI, 500S000 UJOUTÓIIOSASSOCIADOS 


4' Prf'mio DWX EOO5l000 
 acbam-sl> bem c()ns~rv8,los: DO "ASIL. LTDA. reSPOOla. 15 v. - 9 
Negécio urgen!" . Inrormaçõed 11ll'lIl1atF.maw'n, U-aJ.

5' Prêmio 1\TG 500$000 com L. Morgon ou na gerén Proteclo contra as Deixarão 51nsapura 
.. as respec tivas Inversões 0 0 valor de ~OO$OOO. cis do "ERIsrlo". v-I a,~YIKELP barragens de bal6e. e a 8irmlnla• d t IA.VI' Londres, (A. P.) - Os cir- Singa!'tlra, (u. P.) - Nos 

SERIE -B- Máquma e vos ura 1;---------..,,1 cuIas bem informado. anun- d1'('ulos japoueses fided i!;l1os, 
Compr".sp um", munua!. ciaram que tanto os ingleses infol'lllOu-se que U cOllsnl geral

Mensalidades de 10$000 Informaçõea nesta redação. como os alemães estão equi- ~~:;ô:~~e~'ir~,~'~sRaj~7)~',~'eH~~Oti;i~ 
l' Prêmiu KXIi 15:000S000 ~-:-_______6=-V:....4 i-~~~~ ~~p~~~~aviões comtap~- Bi rmânia quo de\"en, retirar-se 
2' Prê mio f1FC 1:500$000 
:j' Prf, mio YEE 1:5f10$000 Motores para aviacão 	 contra as bal'l~!g~~~adr~a~~:~ desse ]Iaís. 
4' Prêmio AIS 1:500$000 "', ('~~:~ , ~~~~~\~~~nte(~~) S;;;;i~ Os informantes revelaram que 1l1::::~lh,~,I~,1a R:,,;~::~:õ~ ~ue Ilelo 
;Y Prêmio ISO I::>OG$OOO (Iade de ~J c('a llit .os (le ..\ ntOllló- ~lgunSt aViõe~ alemães, recen- em Sing-apllra l'e(':bp l~n~on~~~ 
e as respec li vu8 inversües no valor de 500$000 veiH. dl'"l arou CJUO ,1tmtro em t:~e~e;caede ~~~:C':~t:%I;~~;~~ dcm de rel'atria~,ão . EX)lrcs­

::f\~" in6criç',eR. pagAmento. de mensali.dades, informações, :)I~;~~;.~~s5 ~~~I~(l()~,~itl~~(~(~S \~~~~~ d;'ot~s~OSi~VOS especiais, como ~~,~-:: ::~~,a~l~;'!h~~;"o ~:~r;;~.~: 
t llANCISCO B1!TENCOURT SILVEIRA, IDspelor na regUlo. avião. mensalmente, cOll tra ~viõeça~" ro~sta '{ue alguns I priedade .io!>olle"a, l' tll ~l n l aia. 

r!llxa I ofc\tal 03 M_· Telegramas' FRABIS1L 3500 fabricado 1 AI S 11 anlCQS s~o dotados I par al i!:m)"ão mu it.o h1'eve as 
"Ui'" Ti r~,I .. n' tes ' ~ , ' 17 _ 2' . _ FLORIANOPO i,rs, nba. s pe a ellla- atualmente .de COl tadol'es de Ioperaçõ"s. nuas d~las já estâo ­

Jl=~~:...:!~====Jlcabos de baloes. fechari as. ­
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ESTADO"" 
DURIO VESPERTINO 

Redação e Oficinas à Rua 

João Pinto n. 13 


Te!. 1022 - ex. postal 139 


AS;;IX.\TURAS 

.-,o~ooo"'1IU 
SI' IIU'!'>'.'(' ••••• , :!:isnuo 
Tl'im(·~t1·c ...•.• l:iSIHlO 

~I(·:-; • • .•• • •• • ••• ~ouo 

'SH 11l1<"rior: 

~(·II,,·~ II ·r. . .... . . 
T.' itnt'!'ÕU·C . . • • •• 

..\ nún(.' io$ Ilwdblllc conl ratl) 

U:..t•••• ~do.R~.I
CONTRATOSS.II. .....,... Tenh_. 

..:-..:~I 
i 1-- --­
lCASA "RADIOLUX" 

(Um estabelecimento livre,II DE dentro de um país livre). 
Lâmpadas - pilhas e opa· 

relhos elétricos. Louças --- vidros, 
etc. Eletricidade em geral. Ins­
talações de Luz e Força.

Ii 7.a pelos conceitos em itidos 
Projetos, orçam'entos e cons·

I si! nos ólt't igos assinados 
truções.I!J.l m~~ 

Péde. dá. e recebe coopera-

Q uer ser feliz? ção de firlT\as livres, nacionais e estranjeiros. 
Rua Cons-elheiro Maira n 7 


Em negoclUs. amores. ler 5lH Florianópolis - S. Catarina - Brasil.
te. salhle e reatizar tudo q ,.. 
deesia? Mande 1$100 em sellos 
e uere,a ao prol. Ornar Khiva. 
Caixa Poslal. ~07. Rio de Ja 1_____ 
neiro. que lhe indi cará o mclt CURSO DE GUARDA LIVRO EM SUA CASA 
::. ~~:~~nt;;~~~~~'e ~~~~Phe:~~I~·. (Por torr:spondlnCial. : 

São r..ul',I. EFpecia:lzudo COI H,· 
~~::ecd~·'ltl~ 1:~:I~C;;'nef~~ Unl,cr· 

Gabineie de Haio X 
Apllr~lh" lU"deroo SW.IIIEN~ I'''" 

,dlsIIIlÚ,lICO' do. úo,De• • Inlero. . 
CorllçAo• .r.~~'::,~~~.::~~CUI. blibr. 

Radlullrullllo ó..ea. e rlldiollr.U.. 
deuUrlll' 

tUlb~~('~~í~,~a;:~~,~~afJ~.C~~~~l!." 

cardl~=;11~~~=:~:a:~~Çbd<l 1 
(Uelermlllllçlo dOI dllürbloo d~,
glAadulao de .ccreçao lolernu) 

'En.~~:~~;~:Ki ~~~~~~~)o do 
Oabin~le de IIsioleraola 

r~I~~ainh':~:rr.l~~o: ~Il~~~j~it~~d'l"
medIca 

Laburatóri~ de ~~croscuPi. • 

lIu. ~'C;{~I~~~~e ~ :g~,"dll a 

"I n 11 I A N O P () t . I <; 

08. RiCARDO 
GOTTSMAN 

Ex-chefe de cll­
nica do 

llu~pital de 
Nuernbl'r~ 

lProlti. L. Burkbardl 
e B. Kreuter) 

Especiali.~/(4 (')Jj 

('in'I'fJin (Jelrtl' 

Alta cirurgia. gy ne 
colugla (doenças de 
senhoras) e parto!!. 

Cirurgia do systema 
Der 10BO fi opl'fações 

de plastlctl., 
C(.õ Oo. llllorlo Ó rn., Tra'a­
no, l 3 (de. tO 6s 12. e 
do.. í Õ ri~ IMO) Tele 

pbol1t - I ,'i!lló 
lt,'Hld!'n~l~ á rua 8 8' 
IPV é S .Junlor, 20. --­
Tch'~,bon(: 1 L,,! 

Seguros Terrestres e MarítimoCl 

l)ad{ls rclittiv( !s au ano de ' 94U 
Captl <d Healll.r!ll!: Hs 9.ooU:0JU$000 
Hl'servas. m,ds de 54.700:00J$OJO 
!tesplJlIsabilidoJes aosumidas, .Ó 9l~.719:000$OOO 
Ueceila 2fUI58'7' 7$970 
Ativo em :11 de dezembru h5964:965$032 
Sinistrus pagos 7.323:826J8('O 
Bens de raiz. (prédl"S e lerrenos) • 2235HOU.$OOO 

I Diretores: 

I [)r f' r mphil u d Ulr" Frei , . rte CarvalllJ. Epiphan ,o j.,se

·1 d~ Suuza e DI. Frandsc'J d~ !:lá. 


I 
I 

II
I 

i 
I 

s?gê .. .. illS c s, · b-ê1.~üncia i- em :od t., v h:rd lúlio fl iH.:iunal. 
Suc ur ~a l 110 UIUgll~i. Regulad or, s de avarias nas prln. 

clpais cldadt s da 1I1110iea. Europa e Àlrica. 

Agente em. Flor;anópoliõ 

C Atv\POS L O BO & (;". 
~ClIMIl)'l " 

C';: z n ·1I1.LlII N(.A . 

Sub· Age~te em Lnc.uHc, Tubarão. ltajai. 
C~~lnenC1u e Laqe~ , 

NOVAMENTE Á_ VENDA 
•••f.mad•• 

MAQUINAS DE ESCREVER ((CONTINENTAL"
M6quIDu Dorr6h11s 

Produlo. da 

WINDERER 
IERIE 

SCHOENAU 
CHEMNITZ 

Alemilnha 

com carros dd 37. 28. ft6. 51. 
65 e 95 em útell 

Representantes exclusivos em Santa Catarina: 

CARLOS DOErCKE S/A. COMERCIO E INDUSTRIA 
MATRIZ EM FLORIANOPOLIS 

Filiais em Blumenáu. Cruzeiro. Joinvüle. Laguna. Laies e São Francisca 

MOSTRUARIO PERMAMENTE EM TUBARÃO 

---.------ ------ -.---- ­
~~IIIIl~~III~III~I•••••••••••••" •••IIl~IIII11I11_lIIjJ 
~ 111 
I' ZENITE__ 1941 I 
~ 

00 

; 
Ii~TiTUTO DE OIAGMb~,.It:D ;);c~t!~~~~t~: ~~U1~~t4~S o~'=~t:a'à~~~l'E~~:~~~~II:':·l~I~~C.il~,,~(~I~ ~~~~:~.~a:l~· ! I

CLINICO __ ;ti 111 
Dr. Dj.lma Mcellmann • • 
Formado peln lJnlvcrsldude d. Sociedad~-C;~perativa de Resp;~~bilidades e. .••.. 

Geu~brR ISulça) 

~~:;;c~ ~~:lc~G~~G:~;~ii: ~~~I~;;~';'~: Limitada. • 
doença. do .lolel1l& lIervooo. apo'p, Banco de Crédito Popular e Agi ícola •• •• ..

lho geoilo·urlua.lo do bo r.ell . 
e da mulher d S (A5~istent. Técnico e anta a.tarina •••.. •.. 

Dr. Paulo Tavares • 
~~r~.~~"r8~.I~t':cuCI~~~~p~~rur~ Regi"trado no ~~:ni~f:~~~~ n.~}6 ~~~d~Il~~~rl~Il'IO Cl>rlilicnd.:l._ 

11. 1 ~m 20 de Sete mhro de 19~8 . • 
Endereço telegráfico: BANCREPOLA •

CÓdigOS usados: MASCOTTE la. e 2a. edição • 
FLUHtA NOPOLlti • 

E\:l'REST .\ ES PECIALMENTE A AGIliCULTORES • 
Emprestimos - Descontos - Cobranças • 

e ordens de pagamento. 
Tem corwsponllenle elD lollos IIS Municlpios do Fstado. • 
IC"""' seOlllnll> ria C' iXII F.coDomich l"tHhrct.1 pnrb 11 v eD(!b • 

pa:R~o:~':I:;'~:~~~~:r~~a~ ~;ir:isNf:;e~~íl:r:o:o~:::dOS ~ 
de São Paula. Minils Gerais e Pernambuco. jI

MRnlem esrleirH e'peclRI I'"rli ItdmlolSlrltçt1o de prédios. !li 

Recebe d!:~n!~~e:~a~::~sito P81:S il 
CjC à disp('8IÇi!.O (rellradll ltvre) 2'711 llI!:I 

~~~ ~~~~~8~~éViO 5% 11 
fi% 111 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

ORádio depreco. . :1 
1;"~7

DI.trlbuldor: .010 GOMU -,' 

CASA RADIOLAR t; ::':, 
R. THAJANO 6-'LUIlIIOPOLIS - VENDAS A LONGO PRAZO ~ 

!\C,~{~ P::;~l~~J~~opHI1 j'cceuer vt'nClmt!OIC~:/o "1/1 lo. 1II1§1~1II~If.1II~12.H·:•••••••••••••••e•••ljliI!lIl111111i111 
Exames d:n:a~~~o Cv~I:~C:'RgnÓ.I'CO dus 88 Repll.rtic;ões Fetl'P.rals. E~ladulIls e Municipaib ...................11•••••••••••••••••• 
~"O••~~~~g:~J(D"Óa·II~~é:oO~I ~~~utl::: • • 

etc. Exúme de urln~. IreuçAo dl' • . $ SI X) A $ •:::!~~~ ~<~nd:~:~I.rC":r ~:I:,~:'n~lld~ • • 
puz. "HCMroo. IIq'lldo r8'luhllO o ~ n t , I 8. I ,. • 
qUHiqu~r PJ:q~I~~lIc~~~o.·a'~hlll\.A " n i.',:lo!jn ',i' li: 'an "3 Da 31'a » • • 

~ fJU tJ e: Ali: ~. • 
- ..----- : padrões maravilhosos, finíssimo acabamento : 
Fundodtl ~m 1870 Séde: BAIA. 

~ 
das melhores fábricas do país, são •• 

~ encontradas nos balcões da : 

i Oasa S&Nl'a BOS& 
: Diàriamente recebemos novidades : 

: Roa Felipe Scbmidt, 54-Fone 1514 :
• 

:l\i~ii~ã~ ~ 
Se V. S. precisa comprar artigos para presentes ou necessita de uma 
boa instalação de luz OU obter materiais elétricos. em seu próprio 

interesse, visite sem compromisso a 

INSTALADORA DE FLO'RIANOPOLIS 

pois. seus artigos para presentes e materiais elétricos, seus preços 
não têm rival; por exemplo: lâmpadas a partir de 1$000, fios para 
instalação desde $300 o metro, suportes para lâmpadas a partir de 
$700. e assim todos os materiais estão a preços ao alcance de todos' 

Insialadora de Florianópolis . 
RUA TRAJANO 11 e FELIPE SCHMIDT. lI-Fone 1674 

i 
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o ESJADO 11 de Novembro de 1941t 

Noticias II 
o ministro da. Relações EX'I 

teriores comunicou ao ministro 
Eurico Dutra, titular da pasta, 
militar, que-, o tenente coronel 
W . F. Rhodes. foi nomeado 
adido militar junto à embaixada 
da Grã·Bretanha e no Rie de 
Janeiro. 

o juiz de Direito de Va1ença 
no Estado do Rio. dr. Oscar 
Cunha Lima. condenou à pena 
de 15 dias de prisão celular e 
multa de SOO$ o funcionário da I 
Prefeitura daquele município, 
Antônio Luiz Corrêa, por ter 
mutilado um cachorro na Vila 
Ipiabas. Foi aplicada no caso a 
lei de proteção aos animais, ten­
do o processo corrido pela oc-I 
legacia de Ordem Política e 
Social daquela unidade nacio· 
nal. 

Notícias procedentes de Foz 
do Iguassú. informam que se· 
guiram para Curitiba, via Gua · 
rapuava. 23 crianças paraguaias 
de ambos os sexos. que vão 
estudar naquela capital, a ex ­
pensas do governo poranaensc . 

O presidente da República 
assignou o seguinte decreto-lei, 
na pasta da Fazenda: 

"Fica o ministério autorizado 
a lançar em circulação, sôm~nte 
para efeito de trôco de notas de 
igualou maior valor, vinte r" 

dois milhões e duzentas mil I 
cédulas de 1$000, da estampa 
I" da emissão do Banco do 
B rasil , que se encontram em 
d epôsito no tlâtú Dancü. 

Para ésse efeito. o Banco do 
Brasil entregará essas cédulas à 
Caixa de Amortização. mediante 
prévio entendimento com o mio 
nistro da Fazenda". . 


Será levada à cena, amanhã, 
às 19 horas, no Edifício O. 
Joaquim. a christosa comédia 
"Um casamento na roça", em 
benefício dos pobres da Con· 
ferência de S . José. 

f·· Sala, aluga~se 
A Agência Nacional distribuiua seguinte no .. Aluga ·se uma sala ampla, 

ta à imprenso: - «Na manhã. do dia 8, ,verificou­ para casa). com pensão 
se um desastre com um avião doado ao Aéro Clube completa. Rua Esteve. 
de Florianópolis e que era conduzido do Rio para Júnior, 135 
aquela capital. pelo segundo.tenente aviador José PENSÃO SUIÇA.
Antéinio Castelo, auxiliar de instru tor da Escola de IAeronc:iutica. Em consequência do desastre. que 
ocorreu na Estação de Santana, próximo à Barra 6v-3 
do Pir<lí, pereceu o piloto, cujo corpo chegou no 
:mesmo dia ao Rio de Janeiro e foi inhumado no TOSSE? BRONCHITES? 
dia 9, no Cemetério de São João Batista•. 

MINHA cuns 
.~ 

RE3UVENESCE 

co,,"'ALMOUVE ~I
ElIMINA! FORTALECE! 

PEDROZA JOPPERT & elA. 
Exportadores 

Compramos ao melhor preço do mercado: 

MAMONA - POAIA - (IPECACUANHA) CERAS ­

FIBRAS - CABELO ANIMAL RESíDUOS DE 

ALGOO1l0 -- FÉCULA DE MANDIOCA - ÓLEO DE 


LARANJA ou OUTROS ÓLEOS VEGETAIS. 

Fornecemos cotações, seIn comprolnisso. 


Rua Visconde de Inbáuma, 39-5"~RIO" 

o ESTADO esportivo I 
GAUCHOS 6 X CATARINENSES 4 

P~05P~~T~N 

... ~ ... .. 

T ... N .. ' ~ "'" /104 

- , 4'~ f J.., ~ Iot \ ..., -'I to.. 

Berna. 11 (R.) - Observa­
dores políticos locais declaram 
ter conhecimento de que o povo 
finlandês é, em sua maioria. 
favorável à conclusão da pa~ 
com a Rússia, mas enCO:ltra­
se à mercê de um grupo gover­
namental pró-nazistas. 

Desperta grande simpatia li 
situação de 3 milhões de fin­
landeses que, devido i:ls condi­
ções criadas pela gucnu. ~e en­
contram em estado dolort;so. 
Mas, a correspondencia d~ [ler­
Iim para os jornais ~uic;os mos- . ,.. 
tra que os alemães não toma­
rão em consideração as alega­
ções de que a Finlândia se acha 
inteiramente exausta e deseja 
desistir da gllel'l'a cont.l-a a 
Rússia. 

Desejam. tan,beol, c.s finlan­
deses, manter relaçõe, amisto­
sas com os países anglo·saxões, 
pois a Finlândia enC!ontra-se 
agora num jogo onde deixou de 
ser senhora de suas próprias 
decisões. 

Dr. Antônio Moniz 

de Aregão 


MÉDICO 


Noticias II 
o ministro da. Relações EX'I 

teriores comunicou ao ministro 
Eurico Dutra, titular da pasta, 
militar, que-, o tenente coronel 
W . F. Rhodes. foi nomeado 
adido militar junto à embaixada 
da Grã·Bretanha e no Rie de 
Janeiro. 

o juiz de Direito de Va1ença 
no Estado do Rio. dr. Oscar 
Cunha Lima. condenou à pena 
de 15 dias de prisão celular e 
multa de SOO$ o funcionário da I 
Prefeitura daquele município, 
Antônio Luiz Corrêa, por ter 
mutilado um cachorro na Vila 
Ipi abas. Foi aplicada no caso a 
lei de proteção aos animais, ten­
do o processo corrido pela oc-I 
legacia de Ordem Política e 
Social daquela unidade nacio· 
nal. 

Notícias procedentes de Foz 
do Iguassú. informam que se· 
guiram para Curitiba, via Gua · 
rapuava. 23 crianças paraguaias 
de ambos os sexos. que vão 
estudar naquela capital, a ex­
pensas do governo poranaensc . 

O presidente da República 
assignou o seguinte decreto-lei, 
na pasta da Fazenda: 

"Fica o ministério autorizado 
a lançar em circulação, sôm~nte 
para efeito de trôco de notas de 
igualou maior valor, vinte r" 

dois milhões e duzentas mil I 
cédulas de 1$000, da estampa 
I" da emissão do Banco do 
B rasil , que se encontram em 
d epôsito no tlâtú Dancü. 

Para ésse efeito. o Banco do 
Brasil entregará essas cédulas à 
Caixa de Amortização. mediante 
prévio entendimento com o mio 
nistro da Fazenda" . . 

Será levada à cena, amanhã, 
às 19 horas, no Edifício O. 
Joaquim. a christosa comédia 
"Um casamento na roça", em 
benefício dos pobres da Con· 
ferência de S . José. 

A Agência Nacional distribuiu a seguinte no .. 
ta à imprenso: - «Na manhã. do dia 8, ,verificou­
se um desastre com um avião doado ao Aéro Clube 
de Florianópolis e que era conduzido do Rio para 
aquela capital. pelo segundo.tenente aviador José 
Antéinio Castelo, auxiliar de instru tor da Escola de 
Aeronc:iutica. Em consequência do desastre. que 
ocorreu na Estação de Santana, próximo à Barra 
do Pir<lí, pereceu o piloto, cujo corpo chegou no 
:mesmo dia ao Rio de Janeiro e foi inhumado no 
dia 9, no Cemetério de São João Batista •. 

MINHA cuns 
RE3UVENESCE 

co,,"'ALMOUVE 

t 

f·· Sala, aluga~se 

I 
Aluga ·se uma sala ampla, 

para casa). com pensão 
completa. Rua Esteve. 

Júnior, 135 

PENSÃO SUIÇA. 

6v-3 

TOSSE? BRONCHITES? 

. ~ 
~I 
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PEDROZA JOPPERT & elA. 
Exportadores 

Compramos ao melhor preço do mercado: 
MAMONA - POAIA - (IPECACUANHA) CERAS ­
FIBRAS - CABELO ANIMAL RESíDUOS DE 
ALGOO1l0 -- FÉCULA DE MANDIOCA - ÓLEO DE 

LARANJA ou OUTROS ÓLEOS VEGETAIS. 
Fornecemos cotações, seIn comprolnisso. 

Rua Visconde de Inbáuma, 39-5" ~RIO" 
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Berna. 11 (R.) - Observa­
dores políticos locais declaram 
ter conhecimento de que o povo 
finlandês é, em sua maioria. 
favorável à conclusão da pa~ 
com a Rússia, mas enCO:ltra­
se à mercê de um grupo gover­
namental pró-nazistas. 

Desperta grande simpatia li 
situação de 3 milhões de fin­
landeses que, devido i:ls condi­
ções criadas pela gucnu. ~e en­
contram em estado dolort;so. 
Mas, a correspondencia d~ [ler­
Iim para os jornais ~uic;os mos- . ,.. 
tra que os alemães não toma­
rão em consideração as alega­
ções de que a Finlândia se acha 
inteiramente exausta e deseja 
desistir da gllel'l'a cont.l-a a 
Rússia. 

Desejam. tan,beol, c.s finlan­
deses, manter relaçõe, amisto­
sas com os países anglo·saxões, 
pois a Finlândia enC!ontra-se 
agora num jogo onde deixou de 
ser senhora de suas próprias 
decisões. 

Dr. Antônio Moniz 
de Aregão 
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